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LeON BaTTisTa aLBerTi, Da pintura
seguido de Da escultura, [Tradução (do
italiano?) de José serra, revisão de Mar-
celino amaral,] introdução de isabel
Nogueira, s.l. [sed silveira], Book Buil-
ders, s.d. [sed 2017], pp. 120, gravuras.

atendendo ao interesse que a obra de al-
berti, no domínio das problemáticas da arte,
continua a despertar na atualidade, era pouco
sustentável que não estivesse ainda concluída
a tradução para português da trilogia de tex-
tos que objetivamente abordam este canden-
te tema. Objetivamente, em portugal, ainda
faltavam traduções do De pictura e do De sta-
tua, já que em 2011, foi impecavelmente pu-
blicada a tradução do De re ædificatoria de
arnaldo espírito santo com competente in-
trodução, notas e revisão disciplinar de Mário
Krüger (Da arte edificatória, Lisboa, Funda-
ção «Calouste Gulbenkian»). Com estas
atuais traduções por José serra revisadas por
Marcelino amaral ficam finalmente disponí-
veis em português os principais textos que
correspondem, na realidade, à profunda refle-
xão de alberti em torno das dinâmicas das
designadas belas artes.

em rigor da verdade, estava disponível,
pelo menos desde 1989, uma tradução do De
pictura elaborada no Brasil por antônio da
silveira Mendonça (Da pintura, Campinas,
editora da unicamp), mas não parece ter
existido ainda um trabalho equivalente de de-
senvolvimento de uma tradução personaliza-
da do De statua para português. é certo que
a publicação de Mendonça tem sido utilizada
de modo amiúde em portugal, até porque
conta com uma boa Apresentação de Leon
Kossovitch e um Préfacio muito elucidativo
de Cecil Grayson, mas para os amantes da
língua de Camões, o texto da tradução, dadas
algumas especificidades linguísticas, não é a
mesma coisa. Olhando especificamente para
o contexto na península ibérica, parece ter si-
do mesmo bastante tardio o interesse em cas-
telhano ou em português pela tradução nestes
idiomas do texto albertiano sobre escultura.
somente em 1999 é que aparece pela primei-
ra vez impressa uma tradução espanhola do
De statua, neste caso específico inserido no
contexto de uma publicação que reúne tam-
bém no seu seio o De pictura e uma parte do
De re ædificatoria, com tradução e notas de

rocío de la Villa (De la pintura y otros escritos
sobre arte, Madrid, Tecnos). O facto de exis-
tirem versões em italiano, em francês ou em
inglês, pode ter contribuído para um menor
interesse na elaboração de uma tradução na-
tiva dada a familiaridade que muitos dos estu-
diosos ibéricos têm com estes idiomas.

apesar de terem caráter e profundidade
muito distintos, as meditações que alberti
produziu sobre a arquitetura, a pintura e a
escultura deram um contributo ímpar e ino-
vador naquilo que tem a ver com o reconhe-
cimento da atividade artística, estabelecendo
um caminho muito determinado de prestigia-
ção dos seus diferentes atores. De facto, este
autor promove de modo muito consolidado
todo um conjunto de práticas que se preten-
dem desligar do âmbito oficinal e se proje-
tam num campo mais intelectualizado. se
conjunturalmente a produção artística está
sujeita a atividade física, a sua mais-valia re-
dunda, sobretudo, na adoção de princípios
que se querem estabilizados e que na sua gé-
nese são oriundos de uma profunda e intensa
labuta intelectual. por este meio é incremen-
tado de modo metódico a sublimação do tra-
balho autoral com consequências diretas no
reposicionamento social comunitário dos exí-
mios praticantes da arte. Nos textos albertia-
nos irradia sobretudo uma crença muito in-
tensa nas potencialidades humanas, baseadas
no princípio estrutural de observação da na-
tureza e de perscrutação das regras e das di-
nâmicas que podem alavancar o conhecimen-
to, dando matéria especulativa para definir li-
nhas de rumo e de progresso. 

através da formulação de princípios es-
truturados, com conceptualizações estéticas,
são conjeturadas regras apreciativas que regu-
lam toda a produção artística, começando
num primeiro momento em zonas determi-
nadas do espaço italiano, mas rapidamente
absorvidas e disseminadas pela maior parte
do mundo ocidental. Com alberti surgem
vincadas lógicas onde ação diligente, persis-
tência e estudo apurado são elementos basila-
res para a destreza do exercício performativo
qualificado e para a garantia de sucesso nos
resultados. No ambiente do conceptual emer-
ge a valorização do desenho enquanto proces-
so de experimentação e de avaliação, tornan-
do-se este um caminho determinante para a
pesquisa e consequente certificação de resul-
tados. Qualquer que seja a arte a abordar, al-
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berti apresenta-se como um perito, que domi-
na tanto as questões técnicas inerentes à pro-
dução, como consegue dissertar sobre as me-
todologias e as especulações decorrentes de
uma avaliação potencialmente intelectual. es-
ta dimensão de abrangência, de conhecimen-
to em especificidade, foi o rastilho que fez
com que Cristoforo Landino o viesse a definir
como tendo uma natureza eminentemente ca-
maleónica. enquanto escritor, assume-se sem-
pre como um exímio praticante, onde no ca-
so da arquitetura existe matéria suficiente pa-
ra o confirmar, enquanto na pintura ou na es-
cultura, teremos que acreditar nas inúmeras
referências a esse facto, e que merece refe-
rência em particular a saudação de Ângelo
poliziano a Lourenço de Médicis, no contex-
to da abertura da editio princeps do De re ædi-
ficatoria (Florentiæ, Opera N. Laurentii ala-
manni, MCDLXXXV), onde explicitamente se fa-
la de este ter sido considerado excelente pin-
tor e escultor.

e se no horizonte das capacidades alber-
tianas descodificamos competências ímpares
que o habilitam como executante e teoriza-
dor, não é possível praticamente encontrar,
em termos de fontes anteriores, produção
consistente que legitime encontrar literatura
que funcione como fator para a sua influência
direta. No tocante à arquitetura existe um an-
tecedente escrito que mesmo não tendo no
seu conteúdo, para além da temática, substân-
cia que legitime alguma verosimilhança, tem
sido considerado pela crítica um texto que
certamente despertou em alberti um gosto
pela reflexão em torno do processo de edifi-
cação. O tratado De architectura desenvolvido
por Vitrúvio no início da cristandade, pode
ter sido o gatilho que despertou o interesse e
o afinco pelo tema da construção. Todavia,
se mudarmos a mira relativamente à arte,
quer na pintura quer na escultura não iremos
encontrar nenhuma equivalência como aque-
la que globalmente se sente poder ter existido
na arquitetura. se é certo que Cennino Cen-
nini, no dealbar do século XV ensaiou divul-
gar o Libro dell’arte, o seu conteúdo é muito
prescritivo no tocante aos materiais utiliza-
dos para pintura, não apresentando qualquer
reflexão ou enquadramento que se assemelhe
ao estatuto fundacional que encontramos em
alberti. O De pictura, não tem paralelo nem
apresenta equivalente que possa correspon-
der a qualquer tipo de influência que permi-

ta definir continuidade e linha de rumo. Mas,
se observarmos a produção posterior alicerça-
da a partir da publicação em torno da pintu-
ra, é inevitável referenciar o livro De prospec-
tiva pingenti (meados de 1470 a 1480) de pie-
ro della Francesca que devido ao seu aparato
gráfico inevitavelmente terá tido maior suces-
so dentro da comunidade artística. Já no âm-
bito do exercício da escultura, não se vislum-
bra texto substantivo anterior à publicação
de alberti. No entanto, depois deste autor,
relativamente a esta arte, existem algumas re-
flexões que ajudam a definir trajetos e que de
algum modo complementam a pesquisa no
traçado de um sistema proporcional do corpo
humano, cujo expoente máximo tem sido o
célebre «homem vitruviano» desenhado por
Leonardo da Vinci. Nesta linha estão o De
sculptura (1504) de pomponio Gaurico e o
Bücher vom Menschlicher Proportion (1528)
de albrecht Dürer, que dadas as suas especi-
ficidades gráficas se tornaram textos venera-
dos pelos artistas que pretendiam encontrar
lógicas para alinharem um cânon humano,
curiosamente algo que seria possível descorti-
nar já na escrita de alberti.

Os dois textos albertianos sobre a arte da
pintura e da escultura dirigem-se a um públi-
co especializado, indo ao encontro de uma
capacitação que naquela época não seria mui-
to acessível e, eventualmente, só possível em
contextos muito específicos, mas nunca tão
assertivos como o que estava em causa. estes
textos, que tratam de modos diferentes as
duas artes, pretendem fornecer um conjunto
de diretrizes e de apreciações que, objetiva-
mente, esboçam fundamentos mais univer-
sais. Tratam-se, efetivamente, de duas refle-
xões de matriz manualística, que desenvol-
vem abordagens técnicas e apresentam elabo-
rações estruturadas, dando substância às con-
ceptualizações estéticas inerentes a qualquer
processo com vocação artística. Com estes re-
cursos, balizados em o De statua por sistemas
de coordenadas espaciais, com possibilidade
de cópia ou por simulação visual, são ofereci-
dos processos vinculativos entre perceção e
representação, garantindo semelhança entre
real, visto e conceptualizado. O rigor dos mé-
todos adotados, introduzem na manifestação
artística uma aura de cientificação, amarrado
pela garantia de regras geométricas certifica-
doras de todo o processo. O reconhecimentos
de vínculos entre o espaço físico e a obra de
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arte, geram todo um manancial crítico deriva-
do da associação direta com o real. as obser-
vações subjetivas de qualquer sujeito vidente,
encontram pela geometria um método seguro
e irrepreensível de reprodução e de certifica-
ção de harmonia com a realidade. estas orien-
tações prescritivas, são totalmente alheias às
motivações estilísticas que guiam a produção
artística, elas sobretudo oferecem métodos
fiáveis que se refletem numa enorme amplitu-
de de liberdade. a cientificidade e o rigor ine-
rente às diferentes perscrutações, inauguram
uma nova época onde a experimentação in-
duz a um conhecimento mais profundo do
real, o que irá favorecer a qualidade e a simi-
litude nas produções artificiais.

seja através da utilização de equipamentos
úteis ou simplesmente pelo recurso a procedi-
mentos geométricos elaborados, afigura-se a
concretização de métodos eficientes para,
com desapego de pretensões retóricas, se pro-
ceda à reprodução certificada do meio natu-
ral. apesar do caráter manualístico do De pic-
tura e do De statua, eles constituem uma enor-
me lufada de ar fresco, transportando proce-
dimentos e práticas oficinais para a ribalta de
um mundo novo que vai descobrir pelo livro
uma forma de disseminação informativa mui-
to eficaz e proficiente. para além da inovação
do meio, acresce a frescura de conteúdos que
conduzem a uma necessária valorização pro-
fissional dos intérpretes que manipulam o es-
paço físico e o espaço conjetural. sendo dois
textos com investimento muito diferente, o
De statua é muito operativo, com incidência
muito direta sobre os processos de levanta-
mento e de reprodução, enquanto o De pictu-
ra apresenta uma construção mais complexa,
denotando um esforço metódico de enqua-
dramento disciplinar e com múltiplas entra-
das de caráter mais culturalista. Talvez por is-
so, a abordagem da pintura foi matéria mais
requisitada e a escultura, na sua maior parte
remetida para pesquisas mais dedicadas ou
abrangentes.

Como novidade, aquilo que sobressai des-
tes dois textos, são notoriamente as dinâmicas
ligadas à representação rigorosa do espaço no
plano, havendo para isso a construção de uma
metáfora que transforma o universo visual nu-
ma espécie de janela envidraçada aberta sobre
o mundo, sobre a qual se projetam raios vi-
suais que fixam a realidade circundante; e, es-
ta ideia é claramente uma grande novidade

trazida por um dos livros, no caso o De pictu-
ra. aqui, foi abordado de modo muito siste-
matizado um processo alternativo para a cria-
ção de ambientes elaborados, reproduzindo
no plano todos os objetos e respetivas zonas
intersticiais que existem na tridimensionali-
dade do espaço.

apesar de tradicionalmente na descoberta
da perspetiva ser atribuído um papel primor-
dial a Filippo Brunelleschi, a grande funda-
mentação geométrica escrita da projeção em
superfície plana, vulgo perspectiva, aparece
pela primeira vez através de alberti. Todavia,
sabe-se que todo o processo formativo desta
última e importante personagem da renas-
cença italiana ocorreu em contacto com o
pensamento de algumas das mentes mais im-
portantes para a caracterização e a formula-
ção teórica da ciência ótica, que como se sabe
está na génese da designada «costruzione le-
gittima». O convívio em pádua com Biagio
pelicani, autor de Quæstiones perspectivæ, ou
posteriormente, no contexto da sua formação
universitária no Studium de Bolonha, com o
estudo de escritos de alhazen, roger Bacon,
Witelo e paolo Toscanelli, terão ajudado a dar
consistência a uma visão mais congruente pa-
ra um sistema rigoroso de projeção cónica.

Dada a importância que alberti tem em
múltiplos domínios, mas sobretudo na defini-
ção de um rumo para a arte ocidental, tem to-
do o sentido que se ensaie a tradução da sua
obra para a língua portuguesa em virtude da
dimensão da sua comunidade falante. assim
esta agradável reunião de dois textos como o
Da pintura e o Da escultura vai no sentido de
abrir novas perspetivas e garantir amplitude
na divulgação de uma obra que se sabe ser es-
truturante. Muito provavelmente, teria sido
mais interessante que nesta brochura editada
pela Book Builders fosse incorporado os Ele-
menta picturæ pois nesse sentido era mais
consonante com uma vontade não cumprida
de alberti. segundo consta, muito provavel-
mente seduzido pelo impacto da imprensa,
alberti terá na fase final da sua vida estabele-
cido contactos com o bispo Giovanni andrea
Bussi, editor chefe de uma oficina tipográfica
em roma, de modo a publicar os seus três
opúsculos teórico-artísticos. assim, existindo
um facto histórico que teria legitimado a in-
trodução de um terceiro título aos consagra-
dos De pictura e De statua, nem por isso dei-
xa de ser relevante esta edição que, contando
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com uma excelente tradução de José serra,
vai ocupar espaço privilegiado nas bibliotecas
dos inúmeros estudiosos nacionais que se de-
bruçam sobre a problemática do renascimen-
to ou sobre as dinâmicas albertianas em par-
ticular.

esta versão portuguesa da Book Builders
foi assumidamente desenvolvida a partir das
edições em italiano, não se apresentando
qualquer outra referência que permita perce-
ber de modo mais preciso qual publicação
utilizada. sabendo-se que relativamente ao
De pictura existem duas redações originais de
alberti, uma em volgare e outra em latim, por
confronto dos seus conteúdos, foi fácil cons-
tatar que serra utilizou a primeira. No entan-
to, sendo esse o critério, não se percebe por-
que motivo não foi recuperada desta redação
a dedicatória a Filippo Brunelleschi que apa-
rece associada ao texto do manuscrito mais
importante e valioso entre os três conhecidos
da redação volgare do De pictura, o II  IV 38
(olim Magl. XXI 119) da Biblioteca Naziona-
le Centrale de Florença.

No que concerne ao De statua, é certo que
alberti nunca chegou a fazer uma versão em
língua italiana, apesar de ter sido muito divul-
gada a tradução de Cosimo Bartoli, o que
conduziu a alguns equívocos como o de ani-
cio Bonucci, no contexto do seu volume quar-
to das Opere volgari, de 1847, a tenha consi-
derado como sendo original de alberti. Cu-
riosamente, nesta mesma edição de Bonucci é
também publicada a edição volgare do De pic-
tura, constituindo-se esta, portanto, como a
sua editio princeps. a versão de Bartoli do De
statua foi publicada em 1568, no contexto dos
designados Opuscoli morali de alberti im-
pressos em Veneza, incluindo para além do
De pictura, outras obras do mesmo autor. es-
ta coletânea, que tem a particularidade de pe-
la primeira vez reunir numa mesma brochura
os dois textos em língua volgare sobre arte,
era complementada por um aparato gráfico
que pretendia ilustrar partes importantes so-
bre pintura e escultura. estas ilustrações, na
época apresentando um caráter inovador, vie-
ram a constituir-se como tema integrante, de
elemento referencial e inspirativo para muitas
das edições posteriores. Contudo, no tocante
às gravuras que ilustram o Da escultura, aque-
las que acabaram por historicamente se afir-
mar, mesmo sendo influenciadas pelas de Bar-
toli, foram as da autoria do francês Nicolas

poussin, concebidas para uma edição conjun-
ta que além do tratado albertiano incluía o
Tratado da pintura de Leonardo da Vinci e,
ainda um par de biografias destes artistas re-
nascentistas, escritas por raphaël Trichet du
Fresne e publicadas em paris no ano de 1651.

esta referência ao aparato gráfico que ilus-
tra diferentes edições do De pictura e do De
statua tem toda a pertinência dada a circuns-
tância da tradução portuguesa possuir na par-
te final do livro, sem qualquer tipo de pagina-
ção, um conjunto de seis reproduções de gra-
vuras, sem legenda e ignorando-se a sua ori-
gem. este lapso, fez com que houvesse uma
diligência no sentido de encontrar a sua pro-
veniência e indagar sobre qual a autoria. Nes-
sa análise é fácil averiguar que a fonte das
duas primeiras gravuras, ilustrando o proces-
so de determinação de medidas do corpo hu-
mano tem como base original os desenhos
produzidos por Nicolas poussin. No tocante
às ilustrações do Da pintura, é possível dete-
tar uma linha gráfica evolutiva que certamen-
te se iniciou aquando da publicação do texto
por Cosimo Bartoli, mas que em posteriores
edições foram sendo repensadas e redesenha-
das, apresentando sucessivas transformações.
por exemplo, na edição de Bartoli de 1782
(composta pelas traduções italianas do Da ar-
te edificatória, do Da pintura e do Da escultu-
ra), com gravuras de pio panfili, é notória a
clonagem dos desenhos de poussin e alguma
variação nos desenhos originais na parte ilus-
trativa sobre pintura. porém, na edição de
Bartoli, em 1804, reunindo as dois traduções
do Da pintura e do Da escultura aparecem pe-
la primeira vez um conjunto de gravuras idên-
ticas às que foram reproduzidas na edição da
Book Builders. O livro do início do século
XiX apresenta gravuras elaboradas por Giu-
seppe Benaglia e podem ser consideradas co-
mo a fonte utilizada pela edição traduzida por
José serra. No caso do livro em português, es-
tas são apresentadas por um esquema organi-
zativo que correspondem a um par de ima-
gens ilustrativas de medidas do corpo huma-
no, um segundo par a esquemas de visão e um
terceiro a esquemas de perspetiva.

por último, apesar de a tradução portu-
guesa não apresentar qualquer nota de roda-
pé e limitar-se a uma breve Introdução elabo-
rada por isabel Nogueira, o texto final segue
com muito cuidado os conteúdos originais,
existindo um enorme rigor na escrita em por-
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tuguês. Já no caso do texto introdutório de
Nogueira, este parece ser muito genérico, me-
recendo neste contexto que se fizesse mais al-
guma reflexão, designadamente uma avalia-
ção desenvolvida do valor e do impacto que
estas obras albertianos produziram, nomea-
damente uma análise da sua importância pa-
ra portugal. Neste contexto, a elaboração de
uma reflexão que discorresse sobre as inter-
secções da obra de alberti, sobretudo no
campo da arte, nas sua múltiplas relações com
a filosofia, a história ou a tecnologia teriam
fornecido matéria especulativa que poderia
ter ajudado a perceber melhor os valor e a
pertinência dos dois textos apresentados. a
síntese de duas páginas apresentada por No-
gueira, produz dados seguros, mas demasiado
resumidos, sobre alberti, pelo que careceria
de uma análise mais robusta dadas as particu-
laridades locais específicas e considerando o
longo espetro de tempo que decorre desde a
sua conceção original.

De volta a esta versão portuguesa, de uma
leitura atenta do texto, sobressai a circuns-
tância de no Da pintura se ter optado pela tra-
dução de todos os vocábulos e no Da escultu-
ra terem-se mantido uma meia dúzia de desig-
nações em latim (plastici < gr. �λαστικοί, ficto-
res, dimensio, finitio, exempeda e finitorium
<instrumentum>). se olharmos para os con-
teúdos distintos das duas obras, dá para per-
ceber que se no Da pintura a tradução integral
era mais facilitada, no caso do Da escultura,
algumas palavras correspondem a terminolo-
gia tão específica que foi de bom senso optar
pela sua manutenção em latim. se alguma he-
sitação houvesse sobre a metodologia adota-
da importa referir que na tradução italiana
do De statua por Mariarosaria spinetti, publi-
cada por Liguori em 1999, foi definida uma
estratégia idêntica. Na prática foi eficiente a
manutenção destes termos que designam, os
dois primeiros, «plastici» i.e. «�λαστικοί» e
«fictores» a escultores, «dimensio» e «finitio»
definem as tarefas de medição e de delinea-
mento, «exempeda» e «finitorium <instru-
mentum>» são os instrumentos de medição
para a obtenção das proporções dos corpos,
conceções que dada a sua natureza tornam
pertinente e assertivo o seu uso.

em síntese e para concluir, esta versão
portuguesa do De pictura e do De statua visa
colmatar uma enorme lacuna editorial que se
estendeu por demasiado tempo. assim, agora,

os falantes da língua portuguesa e que não te-
nham a oportunidade de ler os textos origi-
nais, deixam de ter obstáculos para consultar
duas obras que de modo decidido foram mar-
cos na definição do processo evolutivo da cul-
tura ocidental, designadamente no traçado de
um percurso seletivo e profícuo da arte e, so-
bretudo, do melhor conhecimento produzido
para efeitos da sua evolução [Vítor Murtinho].

GiOVaNNi GiOViaNO pONTaNO, De
bello Neapolitano, a cura di Giuseppe

GerMaNO - aNTONieTTa iaCONO - FraN-
CesCO seNaTOre, Firenze, s.i.s.M.e.L.-
edd. del Galluzzo, 2019, pp. LViii-606.

assai significativo, ci pare, è il fatto che
l’impegnativa edizione critica del De bello
Neapolitano qui recensita si apra nel ricordo
di due maestri indiscussi; la complessa impre-
sa si configura infatti non soltanto come il
frutto di una cooperazione tra diverse compe-
tenze, ma anche, e non meno, come l’appro-
do della consuetudine e persino dell’amore
maturati nel corso degli anni dai curatori
«nelle aule dell’ateneo fridericiano in cui Li-
liana Monti sabia e Mario Del Treppo teneva-
no con profonda dottrina, ma soprattutto con
contagioso entusiasmo, le loro indimentica-
bili lezioni sulla cultura e sulla politica della
Napoli quattrocentesca»  (Premessa, pp.  iX-
Xiii: Xii). Oltreché una testimonianza di grati-
tudine, tale formula traduce la piena coscien-
za del fatto che l’edizione, di cui s’avvertiva
invero sempre piú la necessità, si fonda su di
una serie di discussioni e di studî senza i qua-
li sarebbe risultato impossibile affrontare
molte delle spinose questioni in essa trattate
che al pontano o piú direttamente al De bello
Neapolitano si legano.

partiamo da una di esse, non minima né
insignificante, e che consentirà forse una ri-
flessione piú ampia sulla genesi del trattato. e
ricordiamo dunque come, nell’epistola dedi-
catoria a Francesco piccolomini d’aragona
da lui premessa nel 1509 alla prima stampa
del De bello Neapolitano, il summonte preci-
si di pubblicar l’opera cosí come l’ha trovata,
i.e. «non dum omnino expolita». Ci trove-
remmo quindi di fronte a una «historia» sicu-
ramente matura ma per l’appunto non anco-
ra del tutto «expolita» – tant’è che vi manca,
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